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É pela educação, mais
do que pela instrução,
que se transformará a
Humanidade.”
             Allan Kardec

ESTE JORNAL É ESSENCIALMENTE DEMOCRÁTICO E  EDUCATIVO, CONTUDO , OS
ARTIGOS ASSINADOS NÃO EXPRIMEM, NECESSÁRIAMENTE, A SUA OPINIÃO.

CENTRO DE ESTUDOS DOS ENSINAMENTOS
DOS    ESPÍRITOS   DO   UNIVERSO   DE   DEUS

PROPRIETÁRIO

C E E E U
DE   DEUS

A voz
Cantinho do Professor Wagner de Castro

Atendimento espiritual: 4ª feira e Sábado Franca SP
Editora Farol das 3 Colinas
E-mail: farol@com4.com.br

Colabore com a construção do Hospital do IMA
Aceitamos cimento, cal, areia, tijolos, pisos, portas, janelas,

material elétrico e hidráulico.

Dr. Alonso - O médico dos pobres
“Jesus: Levanta-te e vai; a tua fé te salvou”. (Lucas)

Tel : (016) 3703 4411

Apóstolos de Kardec
Dos continuadores da obra de Allan Kardec, apenas dois

mereceram ser chamados de Apóstolos: Gabriel Delanne (1857-
1926), na área da Ciência, e Léon Denis (1864-1927) na da
Filosofia, tal a importância dessas personalidades para o
Espiritismo.(...)

Léon Denis nasceu no Distrito de Toul, região de Foug, na
Lorena francesa - mesmo solo natal de Joanna D’Arc, a heroína
francesa biografada por Denis e que foi um de seus Espíritos-
guia na missão de divulgação da Doutrina. A maior parte de sua
vida ele viveu na cidade de Tours, a 200 Km de Paris.

É pela educação que as gerações se transformam e aperfeiço-
am. Para uma sociedade nova são necessários homens novos. Por
isso, a educação desde a infância é de importância capital.

Não basta ensinar à criança os elementos da Ciência. Apren-
der a governar-se, a conduzir-se como ser consciente e racional,
é tão necessário como saber ler, escrever e contar: é entrar na
vida armado não só para a luta material, mas, principalmente,
para a luta moral. É nisso em que menos se tem cuidado. Presta-
se mais atenção em desenvolver as faculdades e os lados bri-
lhantes da criança, do que as suas virtudes.

Na escola, como na família, há muita negligência em esclarecê-
la sobre os seus deveres e sobre o seu destino. Portanto, desprovida de
princípios elevados, ignorando o alvo da existência, ela, no dia em que
entra na vida pública, entrega-se a todas as ciladas, a todos os arreba-
tamentos da paixão, num meio sensual e corrompido.

Viver em paz é a meta universal de todos os povos civiliza-
dos. Para estarmos em paz, precisamos sentir equilíbrio em nos-
sas emoções. Basta uma pequena irritação para desequilibrar o
nosso dia de trabalho.

A vigiläncia continua sendo uma grande prevenção. Orar e
vigiar é um grande receituário para enfrentarmos os nossos desa-
fios.

Vivemos neste mundo, onde prevalece ainda a maldade na
maioria dos seus habitantes. Somos uma população heterogênea
no sentido das conquistas morais, vivendo num mundo, material
e espiritual que nos proporciona oportunidades para vencermos
os nossos desafios.

Problema ou desafio, não importa, devemos sim entender que
fazemos parte de uma escola, onde temos oportunidade de apren-
der e de ensinar.

Aprendemos com os nossos superiores e temos a obrigação
de ensinar aos nossos irmãos que se encontram nas trevas da
sua ignorância.

Jesus foi bastante claro nas suas palavras: “Eu vim para aju-
dar os enfermos e não para aqueles que se consideram sadios”.

A maioria da população terrena, encarnada ou desencarnada,
vive em situação de calamidade física e moral. Somos os doen-
tes da alma, necessitados de amor, carinho e compreensão.

Se almejamos a paz temos que semear a tolerância e muita
compreensão.

Quando ofendemos alguém, mostramos o nosso desequilíbrio
e cravamos em nossa consciência uma espada que nos faz cati-
vos dos sofrimentos oriundos da nossa ignorância.

Uma escola ensina através de seus instrutores, que proporci-
onam oportunidade a seus alunos de provarem o seu aprendiza-
do. Também nós estamos aqui para provarmos a nossa paciên-
cia, tolerância e solidariedade através das pessoas que Deus co-
loca à nossa frente como instrumentos de nossas provações.

São os nossos irmãos que nos ofendem os verdadeiros artífi-
ces do nosso crescimento moral e intelectual. Eles são os corajo-
sos que tocam as nossas feridas, mostram os nossos erros e des-
cobrem os nossos preconceitos.

Vamos retribuí-los com o nosso perdão e compreensão, para
libertarmos as nossas almas que vivem em cativeiro, carentes de
amor e sedentas de carinho.

Muitas pessoas percebem na acústica da mente avisos, ins-
truções, alertando-as sobre providências a serem tomadas em
suas realizações e sobre atitudes que se devem assumir em cir-
cunstâncias diversas. Outras há que ouvem distintamente essas
vozes do Além. São os médiuns audientes. Se existe a perturba-
ção mental observada em psicopatas a ouvirem vozes em seus
delírios, em contrapartida, há a mente equilibrada do sensitivo-
médium. Muitas vezes, entretanto, são as vozes dos espíritos
obsessores que assediam o doente mental em seus surtos
psicóticos.

O propósito deste arrazoado é relacioná-lo com um fato ocor-
rido com o Dr. José Guimarães, médico que trabalhou na Santa
Casa de Misericórdia de Passos. Lembro-me dele nos anos 40 e
50 do século passado, em suas atividades médicas. Aconteceu
que, ao atender a uma chamada telefônica, um colega dizia-lhe
participar de uma junta médica em tratamento de um paciente,
mas que estavam em dúvida quanto ao diagnóstico, porque a
doença que apresentava aspecto nebuloso no quadro de sinto-
mas, não se conformava com as hipóteses aventadas. Supunham
ser isso ou aquilo... Por essa razão, convidaram-no a se juntar a
eles porquanto queriam ouvir uma quarta opinião. Nesse momento
da conversa, o Dr. José Guimarães ouviu uma voz a lhe dizer ao
ouvido: “O doente tem tifo”. Então, o Dr. José Guimarães respon-
deu:

- Não vou, pois o doente está com tifo. Façam os exames
pertinentes.

Apesar da surpresa da resposta, aparentemente sem funda-
mento, procedeu-se a exames laboratoriais, verificando-se o acer-
to do diagnóstico.

Os espíritos interessam-se pela nossa saúde, pois precisa-
mos de um corpo sadio para realizar as tarefas a que nos propu-
semos antes de encarnar. É por isso que os médicos, via de re-
gra, são sempre muito bem assistidos por eles.            Minimum

EDITORIAL: Somos doentes da alma

No clube do Livro “Amigos do CEEEU” você encontra os
Livros do  João Berbel. Participe conosco. Ligue para

(035) 3521 6250  ou envie mensagem para  9106 0369

A  Educação  *****   por Leon Denis

      O sorriso aproxima as pessoas


